
História da África | HST 7202
Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa

silvio.correa@ufsc.br



História da África | HST 7202
Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa

silvio.correa@ufsc.br



História da África | HST 7202
Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa

silvio.correa@ufsc.br



História da África | HST 7202
Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa

silvio.correa@ufsc.br

Regulamento de comércio português de S. Jorge da Mina 
(7 fev. 1529).

Capítulo 13
Que o capitão trabalhe sempre por haver boa paz com os negros

O dito capitão trabalhe sempre, quando poder, de haver boa paz e
amizade entre todos os moradores da terra com a dita cidade, e os
negros uns com os outros, assim os de perto como os de longe,
dando-lhes para isso todo o conselho e bons exemplos [...] 

Biblioteca da Soc. Geo. Lisboa 
Res. Prat. cod. n. 55 fl. 1-94
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O Castelo de São Jorge da Mina (1482)
foi o primeiro edifício europeu
construído na África Ocidental. As
visitas de autoridades africanas
confirmam a importância do Castelo
para a sociedade e economia da região.
Entre meados de 1517 e finais de 1540,
foram registradas 70 visitas de
dignatários africanos.



Joos van Cleve (c. .1480-1540)
Die Anbetung der Könige
DresdenerGemäldegalerie

Detail - Joos van Cleve's triptych 
of the Adoration of the Magi (c.
1515) Genoa, San Donato Church

https://www.finestresullarte.info/en/works-and-artists/joos-van-cleve-s-triptych-of-the-adoration-of-the-magi-a-flemish-masterpiece-in-genoa-restored
https://www.finestresullarte.info/en/works-and-artists/joos-van-cleve-s-triptych-of-the-adoration-of-the-magi-a-flemish-masterpiece-in-genoa-restored
https://www.finestresullarte.info/en/works-and-artists/joos-van-cleve-s-triptych-of-the-adoration-of-the-magi-a-flemish-masterpiece-in-genoa-restored


Hans Memling (c. 1435-1494)
Die Anbetung der HeiliegenDreiKönige
Prado Museum (Madrid)



Juan Baptista Maino (1578-1649)
Die Anbetung der Könige
Prado Museum, Madrid



Hieronymus Bosch (c. 1450-1516)
Die Anbetung der Heiliegen Drei Könige, um 1510 
Prado Museum (Madrid)



Hieronymus Bosch (c. 1450-1516)
Die Anbetung der Heiliegen Drei Könige, um 1510 
Prado Museum (Madrid)


	25/03  História da África e o problema da cronologia
	The Arabic document offers a rare glimpse into how power was exercised in Nubia during the centuries after the decline of the medieval Christian kingdom of Makuria. The document was uncovered during excavations conducted by researchers from the Polish Centre of Mediterranean Archaeology at the University of Warsaw. Their study of the find has been published in the journal Azania: Archaeological Research in Africa..
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	A Crônica de Nuremberg (1493) foi publicada em latim. Trata-se de uma "história universal". Primeira idade: da criação ao dilúvio; Segunda idade: até o nascimento de Abraão; Terceira idade: até o rei Davi (c. 1010 a 970 a.C); Quarta idade: até o cativeiro babilônico (séc. VI a.C., entre 586 e 538 a.C); Quinta idade: até o nascimento de Jesus (AD);  Sexta idade: até o presente da CN (1493); Sétima idade: ilações sobre o fim do mundo  e o Juízo Final.
	Até a Crônica de Nuremberg (1493) o tempo transcorrido da "história universal" compreendia algo em torno de 4.000 anos, ou seja, desde a "criação" do mundo até a publicação  da obra no final do século XV.
	Com a Idade Moderna, novas experiências concorrem para novas ideias sobre o tempo e sobre o mundo.
	Que o mar com fim será grego ou romano: O mar sem fim é português.
	Fernando Pessoa
	Para os naturalistas franceses Georges Cuvier (1769-1832) e Jean-Baptiste Lamarck (1744-1829), "os registros fósseis em estratos sucessivos, cada um com sua própria fauna e flora, exigiam durações temporais muito maiores do que as exigidas pelos textos bíblicos."
	História da África | HST 7202 Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa silvio.correa@ufsc.br

	Com o surgimento da paleontologia,  os registros fósseis em diferentes camadas de rocha passaram a indicar um tempo muito maior do que o tempo bíblico.  O estudo dos fósseis provou que muitas espécies desapareceram ao longo do tempo, o que fez rever o tempo da história natural.
	História da África | HST 7202 Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa silvio.correa@ufsc.br

	Segundo métodos científicos, sabe-se com relativa precisão que o planeta Terra se formou há 4,5 bilhões de anos. Após o período Pré-Cambriano (4,5 bi - 500 mi), têm-se as eras Paleozoica, Mesozoica e Cenozoica.
	https://jornal.usp.br/radio-usp/atualidades-steiner_07-08-como-os-cientistas-sabem-a-idade-da-terra/

	História da África | HST 7202 Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa silvio.correa@ufsc.br
	Carl Linnaeus publicou pela primeira vez sua principal obra classificatória, Systema naturae, em 1735. A obra apresenta uma nova classificação da natureza em três reinos: mineral, vegetal e animal. Pela primeira vez, o ser humano foi classificado como animal por um naturalista.
	Na nova classificação proposta por Linnaeus, em 1735, o ser humano se encontra na ordem Anthropomorpha. Esse nome seria posteriormente alterado para a ordem dos Primatas. A palavra que Linnaeus usa para designar o táxon abaixo da espécie é "variedades do homem" (Homo variat).  O termo "raça" é ausente na obra.
	Em 1871, Charles Darwin tratou da evolução humana a partir da sua teoria (evolucionismo) já conhecida desde a sua obra A Origem das Espécies (1859).
	Herbert Spencer (1820-1903) tentou aplicar a teoria evolucionista para as sociedades humanas. O famigerado "evolucionismo social" foi uma ideologia à época dos impérios coloniais e que serviu para uma visão linear da história e com cariz assaz progressista.
	(Des)africanização do Egito Antigo
	Os estudos orientais e a egiptologia no século XIX
	A egiptologia no período colonial (primeira metade do século XX)
	Egiptologia diante da descolonização
	Neues Museum | Berlim, 2014  Sílvio Marcus de Souza Correa

	Obélisque Place de la Concorde, Paris
	D. Pedro II, D. Teresa Cristina Maria e comitiva junto às pirâmides [1871].  Pirâmides de Gizeh, Cairo (Egito) Biblioteca Nacional
	Em sua correspondência com Armand de Quatrefages, o imperador brasileiro declarava seu interesse pelas pesquisas do cientista, agradecendo ao professor do Museu de História Natural pela atenção em responder-lhe aos questionamentos: “Vossa senhoria já teve a ocasião de satisfazer a minha curiosidade científica e vossa benevolência me fará adquirir ideias bem claras sobre a persistência da raça” (apud Barbosa, 2024). Dom Pedro II informou na missiva que havia separado uma coleção de crânios e outros objetos, organizados pelo diretor do Museu de História Natural do Rio de Janeiro, Ladislau Neto, para serem enviados para o museu em Paris.
	História da África | HST 7202 Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa silvio.correa@ufsc.br

	Stolen legacy : the Greeks were not the authors of Greek philosophy, but the people of North Africa, commonly called the Egyptians. San Francisco : Julian Richardson Associates, [1954] 1976.
	Nations nègres et culture:  de l'antiquité nègre-égyptienne aux problèmes culturels de l'Afrique noire d'aujourd'hui, Paris: Éditions Africaines, [1954] 1955.

	Eurocentrismo
	Cleopatra (1963)
	Elizabeth Taylor,  Richard Burton and  Rex Harrison
	Afrocentrismo
	Remember the Time (1992)
	Iman Abdulmajid,  Michael Jackson and  Eddie Murphy
	A África na história quadripartite
	Idade Antiga (c. 3500 a.C. - 476 d.C.): desde a invenção da escrita à Queda do Império Romano. Idade Média (476 d.C. - 1453): Desde a queda de Roma até a tomada de Constantinopla. Idade Moderna (1453 - 1789): Da queda de Constantinopla até a Revolução Francesa. Idade Contemporânea (1789 - presente):  Da Revolução Francesa até os dias atuais.
	Marrakech 2014 Sílvio Marcus de Souza Correa

	Talvez devêssemos observar a contradição de uma história da África que se apresenta como “africana”, mas que, ao mesmo tempo, permanece sujeita a um modelo historiográfico que divide a realidade temporal segundo marcos cronológicos que, na verdade, correspondem aos principais eixos da história geral do Ocidente.  De fato, nos livros didáticos de história da África, encontramos categorias como “Antiguidade”, “Idade Média” e “Tempos Modernos”.
	Jean-Marc Ela (1936-2008) La plume et la pioche (1971)
	História da África | HST 7202 Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa silvio.correa@ufsc.br
	Abrindo esse livro, o leitor começa um itinerário através de vários séculos de história africana. Um viajante chinês será nosso primeiro guia, no século VIII, um conquistador português o último, no século XV. Entre os dois, mercadores, geógrafos, diplomatas; muçulmanos, judeus, cristãos; [...] Será preciso se desfazer da imagem de uma África "eterna", da África das "tribos", da África espelho das origens, pois é bem de uma África na história que nós vamos tratar. Oito séculos: quase um milênio. [...] "Séculos obscuros", realmente? [...] Os "séculos obscuros" da África são em virtude da fraca luz que radia da documentação.
	O autor faz a diferença entre a chamada "idade das trevas" na Europa e os "séculos obscuros" da África.  Prefere ainda o clichê "séculos do ouro" para a Idade Média Africana do que o clichê "séculos obscuros".

	François-Xavier Fauvelle-Aymar    (2013, p. 13-14)
	Para o autor, entre a África antiga e a África moderna, forçoso é reconhecer um longo período que justifica a sua distinção na história da África.
	África Antiga
	oito séculos
	África Moderna
	Mas não vamos trocar uma reputação de obscuridade por uma legenda de ouro. O mais importante é compreender como esta África dos séculos intermediários, entre o período antigo e o período moderno, pode, ao mesmo tempo, ser um espaço de civilizações tão radiantes e se obscurecer ao ponto que sua redescoberta parece ser uma tarefa tão ingrata. Quais são as razões desse esquecimento? A primeira tem a ver com a raridade das fontes externas. [...] A segunda razão do esquecimento dos "séculos de ouro" é que poucas sociedades africanas desse período empregavam a escrita e tinham arquivos podendo atestar "do interior" o seu poder e sua prosperidade. [...]
	A partir da constatação da raridade de fontes escritas para o estudo da África da "Idade Média", ou seja, do século VIII ao século XV, o autor apresenta alternativas em termos teóricos, metodológicos e de fontes para a pesquisa.

	François-Xavier Fauvelle-Aymar    (2013, p. 15-16)
	[...] a  África  dos  Séculos  de  Ouro,  ou  África  medieval  daqui  em diante, estava sujeita a um certo regime documental caracterizado pela ausência, na maioria dos casos, de produção escrita interna às sociedades, pela disparidade de fontes escritas externas e pela equivocidade dos documentos materiais, a singularidade ou heterogeneidade das testemunhas do passado consideradas  como um todo e, portanto, a irregularidade da “malha”  narrativa que é possível tecer, às vezes firmemente engessada como uma malha sobre o evento, às  vezes esticada até a largura de uma narrativa que, se não pode responder a todas as perguntas, pode pelo menos apresentar algumas delas. Como o sistema documental da Idade Média não é o da África antiga, nem o da  África moderna, não devemos  hesitar  em reconhecer  sua  originalidade, o que justifica  a  distinção  desse período na história da África.

	François-Xavier Fauvelle-Aymar    (2013, p. 20)
	A aplicabilidade  dos  termos  “medieval”  ou “Idade  Média” a regiões não europeias  tem gerado  muitas  discussões no campo dos Estudos Medievais nos últimos anos. No entanto, os principais estudiosos etíopes do século XX [...], ao escreverem em inglês  sobre esse  período, empregaram esses dois  termos  por muito tempo e livremente. O uso de “medieval tardio” e “Idade Média tardia” neste livro é, portanto, uma homenagem aos grandes historiadores etíopes, em cujos pegadas estou caminhando.
	Verena Krebs (2021, p. 4)
	História da África | HST 7202 Prof. Dr. Sílvio Marcus de Souza Correa silvio.correa@ufsc.br
	REZENDE, Rodrigo. História da África e a Persistência da Colonialidade do Tempo: o caso da Idade Média Global.  Cadernos de Pesquisa do CDHIS| vol. 38 n.1 | 2025
	Tomando como eixo de análises os estudos que envolvem a História Global, o Decolonial e a Idade Média Global, esse artigo investiga como esses três temas acabam por reproduzir a Biblioteca Colonial, avançando-a para outro estágio, denominado aqui de Biblioteca Neocolonial (p.40). Trata-se de uma "reflexão sobre as distorções que causam a utilização da periodização quadripartite em África, com especial atenção à Época europeia chamada de Idade Média (p. 42).
	Catherine Coquery-Vidrovitch.  De la périodisation en histoire africaine.  Peut-on l'envisager ? À quoi sert-elle ?  Afrique & histoire 2004/1 vol. 2 , p. 31-65
	Critique de la "bibliothèque coloniale" La notion d’histoire de l’Afrique est-elle acceptable ? L’objectif d’un essai de périodisation Un essai de périodisation Périodisation et thématique
	A periodização não é um fim em si mesma, mas sim uma tentativa prática de organizar a complexa compreensão do mundo. É meramente uma ferramenta, um método para descrever e analisar, em suma, para inserir o fluxo ininterrupto da história em uma estrutura significativa (CCV, 2004, p. 39). A periodização que proponho não tem outro propósito: ajudar a entender por que a maioria dos processos assim desencadeados permanece difícil e lento de modificar (CCV, 2004, p. 41).
	MACEDO, JR. (org.). Antigas civilizações africanas: historiografia e evidências documentais. In: Desvendando a história da África [online]. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2008.
	Parece-nos sumamente injusto periodizar a sua história dividindo-a, como se costuma fazer, em três períodos: pré-colonial (até o século XIX), colonial (até meados do século XX) e independente (até o presente). Adotar essa periodização significa continuar a olhar para o passado africano com os olhos dos colonizadores, significa considerar a colonização e o imperialismo europeu o elemento central dos processos históricos que ali se desenvolveram.
	MACEDO, J. R.(org.). Antigas civilizações africanas: historiografia e evidências documentais. In: Desvendando a história da África [online]. Porto Alegre: Editora da UFRGS, 2008.
	Ao questionar a periodização tripartite, corremos o risco de cair numa outra cilada. Como nos lembra o historiador congolês Elikia M’Bokolo, a substituição da expressão África Pré-colonial por África tradicional pode também acarretar prejuízos na medida em que, no Ocidente, a idéia de tradição costuma ser identificada com imobilismo, conservadorismo, estagnação, opondo-se ao dinamismo, ao avanço e à transformação inerentes à idéia da modernidade (M’Bokolo, 2003). Por isso, em vez desses rótulos, o melhor mesmo é falar simplesmente de História africana, sem complementos ou adjetivos.
	Século V Queda do Império Romano do Ocidente Destituição de Rômulo Augusto (476)
	Século XV Conquista de Constantinopla pelos otomanos (1453)
	Século V Chegada de vândalos no norte da África no território  que restava do império romano.
	Século XVI Batalha de Wayna Daga (1543)
	Século VI Expansão do Império Romano do Oriente ("bizantino") pela África setentrional.
	Século XVI Batalha de Tondibi (1591)
	Século VII Expansão islâmica pelo norte e pela costa oriental da África
	Século XV Tráfico Atlântico de Escravos
	Idade moderna
	Acordo luso-africano para a construção do Castelo S. Jorge da Mina em 1482
	Fundação da República da Libéria em 1847
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	Regulamento de comércio português de S. Jorge da Mina  (7 fev. 1529).
	Capítulo 13 Que o capitão trabalhe sempre por haver boa paz com os negros
	O dito capitão trabalhe sempre, quando poder, de haver boa paz e amizade entre todos os moradores da terra com a dita cidade, e os negros uns com os outros, assim os de perto como os de longe, dando-lhes para isso todo o conselho e bons exemplos [...]
	Biblioteca da Soc. Geo. Lisboa  Res. Prat. cod. n. 55 fl. 1-94

	O Castelo de São Jorge da Mina (1482) foi o primeiro edifício europeu construído na África Ocidental. As visitas de autoridades africanas confirmam a importância do Castelo para a sociedade e economia da região. Entre meados de 1517 e finais de 1540, foram registradas 70 visitas de dignatários africanos.
	Detail - Joos van Cleve's triptych
	of the Adoration of the Magi (c. 1515) Genoa, San Donato Church
	Hans Memling (c. 1435-1494) Die Anbetung der HeiliegenDreiKönige Prado Museum (Madrid)
	Juan Baptista Maino (1578-1649) Die Anbetung der Könige Prado Museum, Madrid
	Hieronymus Bosch (c. 1450-1516) Die Anbetung der Heiliegen Drei Könige, um 1510  Prado Museum (Madrid)
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	The Garden of Earthly Delights (c. 1500) Hieronymus Bosch (c. 1450-1516)  Prado Museum (Madrid)
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	Historia Animalium  Conrad Gesner (1516 - 1565)
	Em 1486, Lorenzo de Médici recebeu uma girafa de presente, enviada por um sultão do Egito.
	Em 1414, uma girafa foi levada de Malindi, na costa leste africana, como um presente para o imperador chinês Yongle da Dinastia Ming. Entre 1405 e 1422, Zheng He fez 7 viagens marítimas no comando de uma frota chinesa.
	Lorenzo il Magnifico riceve l'omaggio degli ambasciatori  (c. 1556-58) Giorgio Vasari | Palazzo Vecchio Museum
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	Chinese map of the world (1763),  claiming to be a reproduction of a 1418 map made from Zheng He's voyages.

